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                COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA 
  Movimento de Apoio Espiritual e Religioso para 

Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós
“A Semente que germina por si só – uma convivência de fé e alegria”.
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3° ENCONTRO PARCIAL DE COORDENADORES REGIONAIS

E LOCAIS.



DATA: 22/05/2011


LOCAL: INSTITUTO SALESIANO PIO XI



     SÃO PAULO – SP.


HINO A NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

Na caravela, singrando os mares,

A paz serena da pomba branca

Na tempestade ou na bonança,


Que em ti se apóia, com confiança
Veio tua imagem, Nossa Senhora,

É o que buscamos, Nossa Senhora,

Nossa Senhora da Esperança.


Nossa Senhora da Esperança.

No teu abraço, no teu regaço,


Estás agora em nossa casa,

Jesus menino, Jesus criança,


Barco ancorado na praia mansa,

Veio contigo, Nossa Senhora,


Estás conosco, Nossa Senhora

Nossa Senhora da Esperança.


Nossa Senhora da Esperança.

E uma pombinha deixou o abrigo,

É na tua prece que hoje cantamos,

Correu o risco de uma mudança,


com voz doçura que não se cansa,

Pra vir contigo, Nossa Senhora,


De te louvar, Nossa Senhora,

Nossa Senhora da Esperança.


Nossa Senhora da Esperança

O R A Ç Ã O

Senhora da Esperança, tua alegria era fazer a vontade do Pai.

Tua vida era estar atenta às necessidades dos outros.

Intercede por nós!

Quando nossa Fé vacila, 

Quando somos tentados a desesperar,

Senhora da Esperança, 

intercede por nós!

Quando fechamos o coração, 

Quando consentimos a injustiça,

Senhora da Esperança, 

intercede por nós!

Quando parece ser difícil seguir teu filho, 

Quando nos cansamos de fazer o bem,

Senhora da Esperança, 
Intercede por nós!

Quando o não se antecipa ao nosso sim,

Leva-nos a Jesus Cristo, nossa esperança.

Amém


                                  
   P R O G R A M A
08:00 hs – Acolhida e Café
08:45 hs – 1° Momento: 
      
Oração de abertura dos trabalhos 
      
Apresentação das delegações presentes.
09:00 hs –  2° Momento
Palestra: Considerações e Orientações gerais da Coordenação Nacional
09,45 hs – 3° Momento
Reunião em Grupos : Troca de idéias sobre as questões formuladas pelo 
 


     Movimento:



1) Grupo de Coordenadores Regionais:      



2) Grupo de Coordenadores Locais: 




3) Grupo de Coordenadores de Grupos e Orientadoras Espirituais
11:00 hs - 4° Momento

Plenário: O escolhido para secretariar a reunião do seu Grupo fará um relato das respostas e da troca de idéias, como ainda das sugestões apresentadas.

12,30 hs – Almoço

13:30 hs – 5° Momento: 

- Continuação do plenário;

- Palavra livre para Troca de Idéias com a Coordenação Nacional e abordagem da questão “estruturas orgânicas menores”.  

 -  Preparação da Missa (com posse de 05 Coordenadores Regionais)            
         
   
15:00 hs – Celebração da Santa Missa
16:00 hs – Lanche e despedida.

COORDENAÇÃO NACIONAL
PLANO DE TRABALHO PARA O ANO DE 2011
I - CONSIDERAÇÕES GERAIS
Pretendemos em 2011 dar prioridade a expansão do Movimento, com base em duas ações específicas, que são:

a) Coordenadorias Regionais Formadas: avaliar com os respectivos colegiados as dificuldades encontradas e verificar a melhor forma de dar suporte, inclusive presencial, às suas reais necessidades;

b) Coordenadorias Regionais em Formalização ou em fase de entendimentos: Verificar a melhor forma de agilizar os entendimentos necessários para formalizar essas estruturas orgânicas, mesmo que pequenas. Destacam-se de maneira especial:

     1 – Em fase de formalização:

 
Diocese de São Carlos – SP – onde existem seis Grupos em funcionamento


Diocese de Piracicaba – SP – onde existem três Grupos em funcionamento

Arquidiocese de Ribeirão Preto – SP. – onde existem quatro Grupos em 

                                                                 Funcionamento.


Diocese de Natal – PB – onde existem três Grupos em funcionamento


Arquidiocese de Porto Alegre: onde existem quatro grupos em funcionamento.


Arquidiocese de Juiz de Fora – MG – onde existem três Grupos em 






                  Funcionamento.

      2 – Em fase de entendimentos:


 Diocese de Campo Grande - MS






 Diocese de Pouso Alegre – MG;




Convém destacar que o Movimento está devidamente estruturado e o seu Livro PROPOSTA BÁSICA E ORIENTAÇÕES GERAIS já está em sua 3ª edição. A linha temática da 1ª fase foi atualizada, com a introdução de maneira definitiva do Tema Nossas Perdas, que se demonstrou de muita valia no início da caminhada dos Grupos. O mesmo acontece com o Manual de Coordenação da 1ª fase que já passou pelos ajustes julgados necessários, face essa pequena alteração ocorrida em sua linha temática.

As Coordenadorias Regionais formadas que não estão conseguindo deslanchar têm suas causas conhecidas, como: a) dificuldade para formar o colegiado por falta de apoio de equipistas; b) desconhecimento dos Párocos da proposta do nosso Movimento; c) ausência de uma estratégia de ação para vencer barreiras.
Partindo dessas realidades, que podem variar de uma região para outra, pretendemos:
* Incentivar para que “ousem” em suas ações de trabalho;
* visitar, na medida do possível, cada uma dessas regiões
* Realçar o importante papel das Coordenações Locais, indispensáveis para o Movimento progredir;
* Formar quadros próprios, que se torna cada vez mais necessário.
2) – QUADROS PRÓPRIOS
Quando foi aventada a necessidade de se formar quadros próprios, aproveitando tanto as pessoas integrantes dos Grupos em funcionamento, como também não equipistas, desde que ativas na Igreja e pertencentes a outros Movimentos ou Pastorais da Igreja, foi justamente para alargar nossas possibilidades de expansão. Isso não quer dizer que estamos abrindo mão dos equipistas, nossos parceiros prioritários, que sempre deverão estar à frente das Coordenadorias Regionais e cuidando da formação dos não equipistas.   

Resumimos abaixo as orientações a esse respeito, que deverão continuar em vigor, por tempo indeterminado:
a) Os Coordenadores Regionais deverão ser Equipistas (casais e viúvas ou viúvos);
b) As demais funções (Coordenadores Locais, membros do colegiadinho local e Coordenadores/as de Grupos), caso se constate dificuldade para se conseguir adesão de casais equipistas, poderão ser exercidas por NÃO EQUIPISTAS. A única condição é que sejam pessoas engajadas em trabalhos pastorais, Movimentos ou Associações diversas, ligadas à Igreja.

c) Aos Coordenadores Regionais fica reservada a incumbência de dar formação adequada aos que comporão sua Equipe de Trabalho (colegiado), especialmente para os Coordenadores Locais “não equipistas”, para que os mesmos se inteirem e se familiarizem com a proposta do Movimento, sua metodologia de trabalho e orientações gerais. O Livro PROPOSTA DO MOVIMENTO – RESUMO DAS ORIENTAÇÕES GERAIS deverá ser lido, refletido e as dúvidas dirimidas, em reuniões semanais ou quinzenais, com a participação, sempre que possível, do SCE ou da Orientadora Espiritual da Coordenadoria Regional. 

d) Feita a formação inicial dos Coordenadores Locais, o mesmo deverá ser feito com os Coordenadores de Grupos “não equipistas” e demais integrantes da Equipe de Trabalho (colegiadinho) de cada Coordenadoria Local.

e) Necessário se torna que o Coordenador Regional se mantenha sempre próximo dos trabalhos que serão desenvolvidos, cuidando para que não se perca de vista a Unidade do Movimento e suas orientações gerais. 

f) A Coordenação dos Grupos por não equipistas necessitará, além da formação inicial, de um monitoramento próximo, até que essa pessoa (ou esse casal) se sinta seguro (a) para desempenhar sua função.


3)  – 3° ENCONTRO PARCIAL DE COORDENADORES REGIONAIS E LOCAIS

Esse evento que tem se demonstrado muito proveitoso deverá ser realizado no dia 22 de Maio de 2011 (Domingo), no Instituto Salesiano Pio XI – São Paulo – Capital. Estará aberto a todos os Coordenadores Regionais e Locais próximos de São Paulo e também àqueles mais distantes que tenham condições de participar.

Esse “encontro” visa, essencialmente, passar orientações da Coordenação Nacional, bem como, numa grande Troca de Idéias, ouvir, tirar dúvidas, trocar experiências, êxitos e dificuldades encontradas ao longo do ano de 2010 e outros assuntos. Cada Coordenador Regional deverá abordar a questão colocada como “objetivo” no Encontro de Maio/10, que foi a “formação de quadros próprios”.

4 – PRODUTOS DO MOVIMENTO

Temos duas linhas distintas de produtos do Movimento, que são:

a) Livro Proposta do Movimento e Imagem oficial da Nossa S. da Esperança.


b) Lembrancinhas e objetos vários, como:



· Botons grandes e pequenos;

· Medalhas com alfinetes – grandes e pequenos

· Pingente (para colocar em correntinhas);

· Marcador de páginas;

· Cartão postal;

· Camisetas P, M, G e GG.

Para compras entrar em contato com:

Agnes e Ivan – email:  ivan.silverio@hotmail.com 
5 – SITE: www.magnificatens.com.br  


* Como se sabe esse Site pertence à RSP I, das ENS.


* Tudo o que diz respeito ao Movimento poderá ser encontrado no  Site em questão, no Ícone CNSE. O Informativo que é publicado quatro vezes por ano, que muitas vezes não chega na quantidade necessária a todos, poderá ser impresso através do Site, no menu “Comunicação”. 

Da mesma forma estão disponíveis todos os nossos Documentos (Normativos e Consultivos), Temas de Estudos da 1ª fase e fases subseqüentes, Material Diverso (ficha de inscrição, modelo de relatórios – etc.).  

6 – REUNIÕES COM OS COLEGIADOS FORMADOS
Serão feitas na medida das possibilidades, com o intuito de incentivar e estimular o andamento das Coordenadorias Regionais, como ainda participar de eventos que envolvam os Grupos dessas Regiões, quer os previstos no calendário do ano ou especialmente realizados para esse fim. 

7)  – DUVIDAS
As dúvidas que surgirem no desenvolvimento dos trabalhos ao longo do ano serão dirimidas pela Coordenação Nacional do Movimento ou pelo órgão por ela indicado.

São Paulo, 10 de Janeiro de 2011
COORDENAÇÃO NACIONAL DAS CNSE

A RESPEITO DE “QUADROS PRÓPRIOS”
(Menção a fatos mencionados no Encontro anterior)

· A Conferência do Episcopado Latino Americano e do Caribe, realizado em Aparecida-SP (Mai/07) nos recorda que somos chamados a ser Discípulos e Missionários de Jesus Cristo.

· A terceira parte do Documento, no qual tudo foi olhado com os olhos da fé, mostra-nos que discipulado e missão são duas faces de uma mesma moeda. 

· O principal objetivo que ficou claro no Documento final dessa Conferência, é que não fiquemos em ações isoladas, mas sim em estreita parceria com os demais movimentos, associações, pastorais – etc., respeitando-se seus carismas próprios. Aliás, a CNBB possui uma Comissão Episcopal específica para o Laicato, onde se incluem esses organismos ou entidades da nossa Igreja.

· Dom Cláudio Hummes, um dos Palestrantes dessa Conferência, disse que a ação missionária que se busca nos tempos atuais, não pode se restringir apenas nas Paróquias, mas sim no conjunto de todas as forças vivas da Igreja. Somente assim, a Palavra de Deus chegará aos que dela necessitam, dentre elas, certamente, as Viúvas/os e Pessoas Sós.

* Outro apelo constante do Documento de Aparecida é para que não fiquemos imobilizados e esperando as coisas acontecerem. 
· Todos sabem que a nossa “timoneira” pensava em levar avante o Movimento das CNSE com ajuda apenas de casais e viúvas/os equipistas (pg. 23 do Livrinho). 

· Todavia, depois de cinco anos de experiência percebemos que essa dependência poderia limitar o crescimento e a consolidação do Movimento.

· Assim, desde 2009, estamos pedindo que as Coordenações Regionais cuidem da formação de “quadros próprios”, buscando em outros Movimentos, Associações e Pastorais Diversas, pessoas que se identifiquem com a proposta da nossa Entidade.

· Isso, como se percebe, vem de encontro ao que solicita o Documento de Aparecida, no que respeita a união de forças de seus vários organismos para melhor divulgar a Palavra de Deus.

· O Livro editado pelo nosso Movimento em 2009 já foi preparado pensando justamente na formação de Quadros Próprios. Manipular vários documentos não seria recomendável para essa tarefa.  

· Continua valendo o desafio que vem sendo colocado a todos os Coordenadores Regionais:
“Como está sendo a formação de Quadros Próprios na sua
Coordenadoria Regional”?
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Em funcionamento    Em formação
SÃO PAULO – CAPITAL 
 
 
-
06 Grupos     -
02
  

SÃO PAULO - ABCD 
 

    - São Bernardo            

  
-
02 Grupos

-  

    - São Caetano



-
03 Grupos

-


    - Santo André



-
01 Grupo
 
-

    - Diadema




-
01 Grupo

-






   Sub-Total:
13 Grupos

02
INTERIOR DE SÃO PAULO 






    - Jundiaí 
 



-
07 Grupos

-  


    - Votorantim



-
02 Grupos

-

 
    - Itu





-
02 Grupos

-


    - Sorocaba



-
04 Grupos

-


    - Louveira




-
01 Grupo

-



    - Campinas 



-
05 Grupos

-


    - Vinhedo




-
02 Grupos

-

    - Valinhos




-
02 Grupo

-


    - Araras




-
01 Grupo

-

    - Limeira




-
01 Grupo

-

    - Serra Negra 



-
01 Grupo

-

    - Águas de Lindóia


-
01 Grupo

-

    - Rio Claro

  


-
03 Grupos

-


    - Ribeirão Preto 



-
04 Grupos
           -

    - São José dos Campos    
 
-
02 Grupos

-


    - Guaratinguetá



-          02 Grupos

-



    - Caçapava 



-
01 Grupo                 -

               - Taubaté




-
03 Grupos

- 


    -  Pindamonhangaba


-
03 Grupos
           -



    -  São José do Rio Preto

-
03 Grupos

-



    -  Guapiaçú 



-
01 Grupo

- 


    -  José  Bonifácio



-
02 Grupos

-  

                - São Carlos 



-
02 Grupos               -


     -  Araraquara 



-
04 Grupos

-

     -  Jaú 



 
-
02 Grupos

-



     -  Santos 




-
03 Grupos

-


     -  Araçatuba



-
01 Grupo

-


     -  Guararapes



-
01 Grupo

-


     -  Bauru 




-
02 Grupos

-


     -  Paraguaçu Paulista


-
01 Grupo

-



                                             Sub-Total:
69 Grupos


RIO DE JANEIRO

                -  Capital


             
-
08 Grupos
-
01  

     -  Petrópolis  

                      -
05 Grupos
-
-   

                 - Niterói




-
03 Grupos
-
-


      - Teresópolis                                     -
01 Grupo
-
-

                                                           Sub-Total:        17 Grupos
-
01
 

CEARÁ







      - Fortaleza 



-
05 Grupos

-


PARÁ






                 - Belém 

 


-
04 Grupos

-


 PERNAMBUCO







      - Recife


 

-
04 Grupos

-


      - Pesqueira 



-
02 Grupos

-


      - Palmares



-
02 Grupos

-


      - Olinda




-
01 Grupo

-
      


      


                 Sub-Total:        09  Grupos

-


PARANÁ
                - Toledo




-
02 Grupos

-

                - Dez de Maio



-
01 Grupo

-


    -  Londrina
  



-
01 Grupo

- 






       Sub-Total:        04 Grupos




AMAZONAS


      - Manaus




-
01 Grupos

-


MINAS GERAIS

      -  Pará de Minas 


-
02 Grupos

-

                 - Divinópolis


           -
08 Grupos               
-


      - Pouso Alegre



-
       -


01 




      - Juiz de Fora                                  
 -
03 Grupos

-








   Sub-Total:
13 Grupos

01


SANTA CATARINA

      - Florianópolis 



-
03 Grupos

01


      - Lages




-
03 Grupo

-


      - Criciúma



-
02 Grupos

01


      - São José



-
01 Grupo

-






        Sub-Total:      09 Grupos              02


RIO GRANDE DO SUL

       - Porto Alegre



  -
 04 Grupos

02             

RIO GRANDE DO NORTE


        - Natal 




  -
 03 Grupos


GOIÁS 

        - Goiânia 



  -
 03 Grupos 

  










BRASÍLIA – DF


         - Lago Sul



  -
 01 Grupo
                

         - Guará 



  -
 01 Grupo 
Outros                                             -                -                        03
 



TOTAL GERAL:      155  Grupos
    11 

Sacerdote Conselheiro Espiritual e Orientadora ou Orientador

 Espiritual nas CNSE.

ORIENTAÇÕES GERAIS
Por que é importante para o grupo ter clareza sobre as funções?

a) Para que o grupo possa desfrutar o que eles podem oferecer;

b) Para que o grupo não espere deles o que não podem oferecer;

c) Para que o grupo não permita que ele extrapole de sua função.

Para tanto, nada melhor do que aprofundar-se nas palavras do Pe. Flávio Cavalca de Castro, que em sua Palestra dada no EACG de Mar/11 do Vale do Paraíba abordou esse assunto de maneira clara e precisa, como é do seu feitio. A palestra em questão está na Pasta que todos vocês receberam.

Como base nas suas afirmações, a Coordenação Nacional das CNSE apresenta as orientações que deverão ser observadas desta data em diante, que muito provavelmente nos ajudará a superar um dos nossos problemas, que é a dificuldade para se encontrar SCEs e também OEs. 

Vejamos as funções do Sacerdote Conselheiro Espiritual e das Orientadoras ou Orientadores Espirituais, que são bem distintas, mas igualmente importantes na vida dos Grupos:

1 - O SCE exerce no Grupo duas funções que são:

a) Função Sacerdotal: exercida na condição de Presbítero, indispensável para que o Grupo seja uma célula da Igreja, pois representa sacramentalmente a presença de Cristo.

b) Animador Espiritual: 

Para exercer a 1ª função, depende do Sacramento da Ordem;

Já para a segunda, não. Quando o Grupo (Comunidade) tem um SCE, essas duas funções são exercidas automaticamente.

2 – A Orientadora ou o Orientador Espiritual exerce no Grupo basicamente a função de Animadora ou Animador Espiritual, que não depende do sacramento da ordem. 

Não se trata de uma função inferior e hoje, como na Igreja primitiva, é de importância vital. Todavia, isso não dispensa que, quando possível, um Presbítero participe de uma reunião para anunciar a Palavra de Deus e celebrar a Eucaristia. 

Podem exercer essa função:


- Religiosas e Religiosos em geral;

- Diáconos (transitórios ou permanentes), seminaristas (de preferência cursando teologia) e Noviças com o postulado já concluído.

- Leigos ou Leigas de reconhecida capacidade e vivência na Igreja, tanto das Equipes como de outros Movimentos ou Pastorais da Igreja.


Desde os primórdios da Igreja os religiosos ou religiosas exerciam essa função. Monges, monjas, frades e freiras orientaram a caminhada de muitos cristãos. Leigos e leigas, casados ou não, como ainda algumas viúvas, também tiveram papel marcante na história do cristianismo.

Como somos um Movimento que faz parte da Igreja e nossos Grupos são pequenas “comunidades eclesiais”, a única preocupação é não perder o vinculo com a função sacramental do Sacerdote, para que cada Grupo seja verdadeiramente uma pequena célula da Igreja.

Dessa forma, quando o Grupo não tem ou não pode contar com um Sacerdote para todas as reuniões, o procedimento a ser seguido deverá ser o seguinte: 

a) O Grupo escolhe sua Orientadora ou Orientador espiritual.

b) Uma ou duas vezes ao ano o Sacerdote deverá participar de uma reunião, na qual anuncie a Palavra ou celebre uma Missa. Isso já caracteriza a presença sacramental de Cristo para fazer do Grupo uma pequena comunidade-Igreja. 

c) Quem cuida da “orientação espiritual do Grupo” deverá, quando necessário, tirar dúvidas, quer da parte religiosa como da espiritual, com o Presbítero.

Condições para exercer o papel do Orientador(a) Espiritual:

Deve ter experiência de vida espiritual de tal maneira que possa ajudar os membros do Grupo a caminhar em direção à santidade. Para tanto será necessário:

1. Que tenha conhecimento adequado da doutrina da Igreja;

2. Que tenha conhecimento e vivência da espiritualidade cristã. 

Ao se escolher um leigo ou uma Leiga, não é preciso que tenha curso de teologia, mas um conhecimento suficiente para ajudar o Grupo a crescer e conhecer bem a proposta do Movimento e sua metodologia de trabalho, para não querer mais e nem menos do que lhe é solicitado.

As Religiosas, que se identificaram muito bem com o Movimento, têm uma excelente experiência na vida de oração, que por si só ajuda o Grupo a crescer. Além do mais são alegres, dificilmente faltam as reuniões e transmitem muita serenidade. Têm sido, conseqüentemente, de inestimável valia.
A função do Sacerdote Conselheiro Espiritual ou do Orientador espiritual é ajudar na parte formativa dos membros do Grupo, utilizando seus conhecimentos e sua capacidade para animar e ajudar a todas (os) crescerem no amor a Deus e ao próximo. Não tem nenhuma função de mando, atribuição, essa, exclusiva de quem coordena. 

Outras dicas importantes do verdadeiro papel do Sacerdote Conselheiro Espiritual ou da Orientadora ou Orientador Espiritual serão encontradas no texto do Pe. Flávio Cavalca, que deverá ser lido e relido tantas vezes quantas forem necessárias.

Coordenação Nacional

Mai/11
COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

Mensagem de encerramento do 3° Encontro de Coordenadores

A Caminhada do nosso Movimento

Com a realização deste “3° Encontro de Coordenadores Regionais e Locais”, embora ainda parcial, demos mais um passo na caminhada do nosso Movimento, que foi oficialmente iniciada no dia 23/04/03. Caminhar não implica em esquecer eventuais dificuldades do passado, mas tirar dele algumas lições que nos ajude a seguir em frente. Basicamente isso poderia ser traduzido por necessidade constante de se dar passos ousados e mesmo renovar maneiras de agir, para não perder o rumo que se pretende alcançar. Deus, na sua imensa sabedoria, ao dotar o ser humano do “livre arbítrio”, colocou no seu intimo a “insatisfação”. Não somos, ainda, aquela pessoa que gostaríamos de ser. Sempre queremos algo mais, tanto para nossa vida pessoal ou profissional e, como não poderia deixar de ser, para os encargos assumidos com muito amor e espírito de doação em atividades ligadas a Igreja, a quem servimos.

O Apostolo Paulo refletindo sobre sua vida e suas atividades apostólicas, assim escreveu para a Comunidade de Filipos:

Irmãos, não acho que eu tenha alcançado o prêmio, mas uma coisa eu faço: esqueço-me do que fica para trás e avanço para o que está na frente (Fl 3, 13).

No caso das atividades dos Coordenadores Regionais e Locais das CNSE, temos diversas situações diferentes, pois umas já estão caminhando há algum tempo e outras dando seus primeiros passos. Mesmo assim os desafios são os mesmos: precisamos caminhar com o símbolo da “esperança” em nossas ações. Somos por excelência “seres que querem dar passos mais largos”, ou seja, o presente não nos satisfaz plenamente e, por isso, precisamos abrir novos caminhos. 

Sabemos o quanto cada um de vocês está envolvido com o nosso Movimento. Intuímos que muitos se cobram porque poderiam ou gostariam de fazer mais. Outros sentem de perto as grandes dificuldades de conseguir colaboradores na sua região de atuação. Os problemas e os desafios são muitos. Em vista disso e sem perder de vista o seu carisma inicial e sua metodologia de trabalho, queremos oferecer condições para que surjam iniciativas ousadas, como aconteceu exatamente no início das Equipes de Nossa Senhora no Brasil. Cremos que o fato de vermos um sorriso alegre estampado na face das/os integrantes dos nossos Grupos, compensa tudo. Quantos benefícios e quantas maravilhas Deus já proporcionou às praticamente 1.500 pessoas que compõem o nosso Movimento, em boa hora iniciado no Brasil pela nossa saudosa e querida D. Nancy Cajado Moncau?

Pedimos a Deus que abençoe a todos vocês e que continuem firmes nesse propósito de fazer o nosso Movimento tornar-se uma realidade em todo o território nacional. Não deixemos nossos talentos soterrados, antes, vamos multiplicá-los sob os olhares contemplativos e maternais da Virgem da Esperança. 

Recebam o nosso agradecimento carinhoso e que o Espírito Santo de Deus os acompanhe no retorno a casa.

“Sobre nós venha Senhor, a vossa graça, da mesma forma que em vós nós esperamos”

EQUIPE DIRIGENTE NACIONAL
 MAIO/11
